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RESUMO 

Em humanos, a colelitíase apresenta-se como um dos problemas cirúrgicos mais 

frequentes nos países desenvolvidos. Enquanto em primatas não humanos, a 

doença é geralmente diagnosticada somente em exames necroscópicos, sendo 

a maioria dos indivíduos assintomáticos. O objetivo desta pesquisa foi avaliar 

por meio da ultrassonografia abdominal, a ocorrência de colelitíase em 17 micos-

leões-dourados (Leontopithecus rosalia) e 13 micos-leões-da-cara-dourada (L. 

chrysomelas) mantidos sob cuidados humanos em cinco zoológicos brasileiros. 

A enfermidade foi diagnosticada em 53,3% dos animais avaliados, não sendo 

observada diferença estatisticamente significativa entre as espécies. A presença 

de cálculos na vesícula biliar foi detectada em 75,0% dos indivíduos com idade 

superior a cinco anos. Entre os animais examinados, 86,6% apresentavam a 

vesícula biliar septada e, destes, 53,8% foram diagnosticados com a doença. No 

entanto, também foram detectados cálculos biliares em indivíduos sem esta 

característica anatômica. A alteração laboratorial mais relevante foi a elevação 

da enzima gama glutamil transpeptidase (GGT), presente em 18,7% dos casos. 

Este estudo demonstrou que a litíase biliar é frequente em micos-leões mantidos 

sob cuidados humanos, sendo esta diagnosticada em todas as instituições 

participantes desta pesquisa. Micos-leões-dourados e mico-leões-da-cara-

dourada são acometidos de maneira similar pela doença e o avanço da idade 

parece ser um fator importante para o surgimento dos cálculos. Diante desses 

resultados, acredita-se fortemente que os exames ultrassonográficos 

abdominais devam ser implantados no manejo preventivo desses primatas. 

 

Palavras-chave: Litíase biliar, ultrassonografia, calitriquídeos, ex situ. 



 
 

FELIPPI, D.A. Study regarding the occurrence of cholelithiasis in 

Leontopithecus [Lesson, 1840]: ultrasound diagnosis, Callitrichidae - 

Primates. Botucatu, 2021. 43 p. Dissertation (Master’s Degree in Wild Animals). 

School of Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu Campus - São 

Paulo State University. 

 

ABSTRACT 

 

In humans, cholelithiasis is one of the most common surgical problems in 

developed countries, while, in non-human primates, the disease is often 

diagnosed post-mortem and most individuals are asymptomatic. This study aims 

at evaluating the occurrence of gallstones through an abdominal ultrasound in 17 

golden lion tamarins (Leontopithecus rosalia) and 13 golden-headed lion 

tamarins (L. chrysomelas) kept under human care. The disease was diagnosed 

in 53.3% of the animals evaluated and no differences were observed between 

species. The presence of gallstones was observed in 75.0% of the individuals 

older than 5-years-old. Among the animals examined, 86.6% presented a septate 

gallbladder and, of these, 53.8% were diagnosed with the disease. However, 

gallstones were also detected in individuals without this anatomical particularity. 

The most relevant laboratory alteration was the increased levels of the gamma 

glutamyl transpeptidase (GGT) enzyme, observed in 18.7% of cases. This study 

demonstrated that a gallstone disease is frequent in lion tamarins under human 

care, being diagnosed in all institutions participating in this study. Golden lion 

tamarins and golden-headed lion tamarins are affected similarly by the disease 

and advanced age seems to be an important factor for the appearance of calculi. 

Given these results, we strongly believe that abdominal ultrasound examinations 

should be implemented in the preventive management of these primates.  

 

Keywords: Cholelithiasis, ultrasound, callitrichids, ex situ. 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A manutenção de animais selvagens sob cuidados humanos é 

considerada uma importante ferramenta para a conservação das espécies 

ameaçadas (IUCN/SSC, 2014). Contudo, para que esta atividade seja executada 

de maneira adequada, é fundamental conhecer as enfermidades que acometem 

os animais em ambiente ex situ, proporcionando o tratamento apropriado e 

atuando de forma preventiva, a fim de garantir maior longevidade e bem-estar 

aos indivíduos. 

A litíase biliar, ou colelitíase, é considerada um distúrbio do trato 

digestivo de origem multifatorial, a qual frequentemente afeta a população 

humana em proporções variadas (Attili et al., 1997). Os cálculos podem ser 

classificados de acordo com a sua composição, sendo formados por colesterol 

em mais de 80% dos casos em humanos (Souza, 2010). O diagnóstico da 

colelitíase normalmente é feito por meio da ultrassonografia abdominal, um 

exame amplamente disponível, seguro e com elevada sensibilidade e 

especificidade (Bortoff et al., 2000). 

A prevalência de colelitíase em primatas não humanos apresenta grande 

variação entre espécie, sexo e idade (Slingluff, 2010; Plesker, Schulze & 

Schuhmacher, 2012). Alguns fatores podem favorecer o surgimento dos 

cálculos, como manejo nutricional, genética, doenças hemolíticas, infecções 

bacterianas e deformidades anatômicas da vesícula biliar. Tais condições 

também interferem na composição dos colélitos. Em micos-leões 

(Leontopithecus spp.), tem-se observado elevada incidência de cálculos de 

cistina. Estes cálculos apresentam coloração variável e diâmetro entre 1 e 5 

milímetros (Pissinatti et al., 1992). 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar, por meio da ultrassonografia 

abdominal, a ocorrência da colelitíase em duas espécies de micos-leões 

mantidos sob cuidados humanos, caracterizando os aspectos epidemiológicos, 

hematológicos e anatômicos. Este estudo será organizado em capítulos, os 

quais abordarão as considerações iniciais (Capítulo I), a revisão da literatura 

(Capítulo II) e, por fim, o artigo científico (Capítulo III), apresentado conforme as 

normas da revista científica. 
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